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Resumo – Objetivou-se avaliar o potencial fitoterápico in vitro do óleo de coco e do ácido láurico no 
controle do fungo Sapronegnia parasitica e do parasita Ichthyophthirius multifiliis. Para o fungo, realizou-se 
um experimento com cinco concentrações de ácido láurico (AL) 0 mg/L, 200 mg/L, 400 mg/L, 600 mg/L, 
800 mg/L (Sigma pureza > 80%), cinco concentrações de óleo de coco virgem (OCV) 0 µL/L; 385,7 µL/L; 
766,0 µL/L; 1160 µL/L e 1500 µL/L e um controle com Tween 80/álcool por meio de difusão em ágar batata 
dextrose ágar. Determinou-se o crescimento micelial e o Índice de velocidade de crescimento micelial 
avaliando a atividade antifúngica. Para o protozoário foram utilizadas as concentrações de 0 mg/L, 10 mg/L, 
20 mg/L, 30 mg/L, 40 mg/L e 50 mg/L de AL e 97,1 µL/L; 187,89 µL/L; 289,61 µL/L; 386,71 µL/L; 484,  
82 µL/L de OCV em placa Petri com 2 ml de água e 10 trofontes, avaliando mortalidade e formação de 
terontes. Após 24h foi determinada a viabilidade parasitaria em iodeto de propídio e SYBR-14 com auxílio 
de microscópio de epifluorescência. Os dados foram submetidos às premissas de normalidade, conduzidos à 
análise de variância com pós-teste de Tukey (P < 0,05). Os resultados demonstraram que o OCV e AL 
reduzem o crescimento fúngico. No protozoário, o OCV retardou seu desenvolvimento concentrações 
superiores a 500µL/L enquanto o AC ocasionou 100% de mortalidade em concentrações superiores a 
40mg/L. Conclui-se que o OCV apresenta capacidade fungistática alterando o ciclo do protozoário enquanto 
o AL causa mortalidade de ambos patógenos. 
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